
capítulo onde lemos este versículo, Jesus fala 
que “o ladrão vem para matar, roubar e 
destruir”. E o ladrão, que é o diabo, faz isto 
induzindo políticos, poderosos, grandes assas-
sinos a fazer o mau, mas também dando ideias 

erradas ao nosso coração que já tem 
disposição para fazer essas 

coisas. Diferente do ladrão, 
Jesus pode mudar o jeito do 

nosso coração pensar e 
agir. Ao invés de maus 
desejos – morte –, ele 
pode nos fazer desejar o 
que é puro, justo e 
amável (Filipenses 4.8) 
– ele pode nos fazer 

viver! E vivendo, 
podemos, como instru-

mentos de Deus, levar luz e 
vida para nossa família e 

sociedade. Na verdade, esta é a 
missão daqueles que dizem ser filhos 

de Deus.
Meu desejo é ser iluminado com a luz de 

Jesus e receber a vida dele. Também desejo 
que você receba da Sua luz e da Sua vida. 
Assim, será possível sonhar com um coração 
menos violento, uma família menos violenta e, 
quem sabe, uma sociedade menos violenta, 
porque Jesus será nosso Senhor.

ra poderá acontecer na sociedade. Porque a 
sociedade é formada de indivíduos e eu sou um 
desses que alimenta os valores maus presentes 
ao nosso redor. Viveremos, assim, sempre na 
escuridão.
Agora, a escuridão só irá desapare-

cer se houver luz. E Jesus é 
aquele que disse “eu sou a luz 
do mundo!” (João 8.12). 
Eva e eu participamos do 
Protesto Contra a 
Insegurança e Violência 
em Viçosa, no sábado 
dia 14 de março, 
representando a Rebus-
ca. Até chegar ao local 
de onde sairia a passeata 
não sabia dizer quais eram 
os grupos envolvidos e 
quem estava puxando a 
manifestação. Fui surpreendido 
positivamente ao saber que a maioria 
dos envolvidos era cristãos das paróquias de 
Viçosa. Minha felicidade triplicou ao ver que a 
luta contra a violência tinha como motivação os 
valores do evangelho e a pessoa de Jesus. Em 
uma das faixas estava escrito em letras grandes 
“eu vim para que tenham vida” (João 10.10). 
Jesus é o único que, além de trazer luz para 
clarear as coisas erradas que estão escondidas, 
pode também trazer vida a uma sociedade que 
está morta por causa do pecado. No mesmo 

usamos uma faca para nos vingarmos de uma 
pessoa que roubou nosso parceiro ou parceira; 
nem abusamos sexualmente de um garoto 
vulnerável pelos efeitos do álcool. Mas, pelo 
menos em mim, muitas vezes, não sou honesto 
o suficiente para encarar o fato de que, para eu 
fazer estas coisas, falta pouco. Quantas vezes eu 
não xinguei, mesmo em pensamento, uma 
pessoa por ter esbarrado em mim ou até mesmo 
olhado de uma forma que eu julguei esquisita? 
Quantas vezes eu não quis dar um murro numa 
pessoa que me “passou a perna”? Quantas vezes 
eu não cobicei o que era do próximo, seja uma 
postura que me agradou, um objeto ou até 
mesmo uma pessoa? Há maldade no meu 
coração! E prova disso é o fato deu tirar a 
atenção das minhas maselas, enquanto aponto 
para o erro dos outros. Diante da violência na 
cidade, qual é a primeira coisa que afirmamos? 
“A culpa é desses políticos corruptos!”, “a 
polícia não faz nada!”, “cadê a justiça nessas 
horas? Para condenar inocente ela vem bem 
rápido!”. É bem verdade que o poder público tem 
deixado muito a desejar em muita coisa. E 
precisamos denunciar a injustiça que vem 
acontecendo no nosso país, sim. Mas, enquanto 
não assumirmos que a injustiça, a violência, a 
promiscuidade, os homicídios tem origem em 
um coração mau, e que eu, indivíduo, possuo o 
mesmo potencial para realizar as mesmas coisas 
que os poderosos, será muito difícil mudar esta 
realidade. Se eu não perceber que os valores que 
alimento no meu coração são maus e contrários 
à vontade de Deus, nenhuma mudança verdadei-
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eço licença para ser pessoal nesta 
reflexão. Nestes últimos dias meu coração 
se derreteu, ficou fraco e chorou. A morte 

sempre mexe comigo, não pela sua força, 
porque acredito que ela não é a toda poderosa – 
nosso Jesus, ao morrer na cruz e ressuscitar, 
venceu a morte e definiu uma data para esta 
morrer. Mas fiquei mexido pela sua covardia e 
falta de respeito com o ser humano. E estes dias 
ela, a morte, tem sido mais covarde do que 
nunca, mexendo com a cabeça de criminosos, 
usando-os como instrumentos para destruir 
vidas, e destruir da pior maneira possível. A 
questão não é se estas vidas mereciam ou não 
morrer. A questão é a que ponto a maldade 
instalada dentro do ser humano é capaz de ir. 
Como podemos ser tão criativos para o mal? 
Como podemos ser tão insensíveis?
Você deve estar se perguntando porque coloco 

as perguntas na primeira pessoa do plural – nós 
somos maus e insensíveis. Porque isto é a 
verdade! Tudo bem, nem eu nem você pegamos 
uma arma para matar uma pessoa, porque ela 
não nos pagou a droga que vendemos para ela 
– afinal de contas, achamos errado mexer com 
drogas; não atiramos em ninguém, nem 

P

Esta semana começamos a receber a ajuda 
de estudantes da UFV no apoio às ativida-
des de reforço. Por enquanto são 9 os 
voluntários dos cursos de biologia, letras, 
agronomia, arquitetura, pedagogia, história 
e economia. Vemos como positiva esta 
parceria com os estudantes, não só pelas 
dúvidas que eles possam tirar dos adoles-
centes em seus estudos, mas também pela 
influência no que diz respeito a escolha de 
um curso de graduação ou de um curso 
técnico em uma área de interesse. Incentive 
seu filho/a a aproveitar esta oportunidade: 
Terça, de 14h às 15h; quarta, quinta e sexta 
de 13h às 14h.

“Não é difícil ouvir pessoas que assistem ao 
nosso trabalho com crianças e adolescen-
tes dizerem: ‘O trabalho que vocês estão 
fazendo é lindo!’ No entanto, a beleza do 
que se vê depende da força do que não se 
vê. E, se não valorizarmos essa vida interior 
de submissão ao nosso Rei Jesus, por hora 
invisível, correremos o risco de ter nossos 
esforços reduzidos à palha que o vento leva. 
Precisamos insistir com nossas igrejas 
para que orem por nós, precisamos nos 
unir como equipes de trabalho em oração e 
precisamos interceder pelas crianças e seus 
familiares que Deus vai trazendo para perto 
de nós.” (Blog Rede Mãos Dadas)

“O ladrão vem apenas para furtar, matar e 
destruir; eu vim para que tenham vida, e a 

tenham plenamente.” 
(João 10:10)
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Novato modelo
Jean, que participava do Centro 
Estudantil de Posses, agora faz 
parte do MQV. Ele tem demons-
trado ser muito prestativo. 
Durante as atividades de 
reforço ele sempre se dispõe a 
ajudar os colegas que precisam 
de ajuda, e isto acontece de 
forma natural e espontânea. 
Parabéns Jean!

Líder exemplar
Fabrício Júnio, eleito líder da 
turma 4, tem dado um exemplo 
legal de liderança. Sempre que 
solicitado para alguma tarefa a 
cumpre com prontidão. 
Compareceu na 1ª Reunião do 
Conselho da Cidade MQV e se 
comprometeu em ouvir seus 
colegas e ajudá-los em seus 
direitos e deveres. 

Jesus é o 
único que pode 
também trazer 
vida a uma 
sociedade que 
está morta por 

causa do 
pecado

MQV
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Projetos:Vidas que ensinamDica para os pais
Que a adolescência é a fase das mudanças 
e da formação da identidade, acho que 
você já sabe. O que talvez possa passar 
despercebido é que “a espiritualidade 
emerge nesta fase com toda a força”. 
Eugene Peterson, pastor e escritor, afirma 
que “o adolescente é por definição um ser 
espiritual” e que muitas vezes não incenti-
vamos os adolescentes a se relacionarem 
com Deus porque todas as outras mudan-
ças parecem chamar mais a atenção. E 

Bons estudantes
Temos observado alguns de 
nossos adolescentes e estamos 
muito felizes em perceber que 
eles têm se dedicado aos 
estudos e à realização dos 
deveres escolares. Grazi, Cauã,  
Cleiton, Gisele, Deidilene, são 
alguns deles. Esperamos que 
continuem dedicados assim! 

Nosso pessoal fazendo sucesso
dentro e fora da Rebusca!

Este é o nome do projeto da Nilda, monito-
ra do Distrito de Deus (Turma 1). Sua 
intenção é apresentar aos meninos e meni-
nas que estão começando sua adolescên-
cia história de pessoas da bíblia e do nosso 
cotidiano, que viveram situações com as 
quais os adolescentes podem se identificar. 
Exemplos de superação de obstáculos e 
limitações, que marcaram a história da 
humanidade com arte e ações. O principal 
objetivo é trabalhar a auto-estima dos 

nossos adolescentes e levá-los a refletir 
através do exemplo de outras pessoas que 
independente da nossa origem ou classe 
social, podemos alcançar nossos objetivos 
e escrever uma nova história, a partir dos 
valores certos, esforço e determinação, 
aproveitando as oportunidades oferecidas 
e nos tornando protagonistas de uma nova 
página da nossa vida e da vida de outras 
pessoas, sob a dependência de Deus.

Lucas Rolim - Coordenador do MQV

diante de todas as mudanças e cobranças 
eles se sentem tão vulneráveis e desloca-
dos que experimentar algo que alivie suas 
inferioridades interiores se faz extrema-
mente necessário. O perigo é que as drogas 
podem aparentar ser aquilo que supre 
nossas demandas mais internas, e isto é 
uma mentira. Incentivar o adolescente a se 
envolver com uma comunidade cristã, a ter 
relacionamento com Deus e ajudá-lo a 
perceber que Jesus o ama, fará com que ele 
se sinta seguro o suficiente para evitar 
experiências com drogas.


